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1) Considerações iniciais  
 
No texto a seguir propomos a reflexão a respeito do encontro entre a 

história e a literatura, entendendo esses textos, tanto o histórico quanto o 
literário, como representações do social, ou seja, o historiador de um lado 
quando constrói o seu texto histór ico, está baseado nas fontes, através de um 
método de investigação e também de uma teoria que o embasa.  

O literato por sua vez constrói o seu texto com liberdade criativa, que não 
se prende às explicações de onde retirou aquelas informações que compõem 
seus textos. Essa seria a principal diferença entre os textos literários e 
históricos. No entanto, a constatação de que textos históricos não conseguem 
recriar o passado e que os literatos e suas obras estão inseridos em um espaço -
tempo, portanto também são históricos, instiga reflexões mais profundas a 
respeito da aproximação entre esses dois campos do conhecimento, qual sejam, 
o campo da história e o campo da literatura.  

 

2) A história e a literatura se encontram no texto narrativo, 
porque dialogam no universo  da Nova História Cultural  

 
Os historiadores quando analisam por exemplo, uma obra literária e seus 

personagens, questionam sobre a legitimidade sobre se essa aproximação 
repercutirá para a história algum tipo de benefício, ou dito de outra forma, se as 
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obras literárias e suas narrativas podem ser entendidas como documentos 
históricos.  

Quando nos propomos analisar narrativas literárias e  personagens de 
uma obra literária a partir do viés dos historiadores, emerge sempre a dúvida 
recorrente de quem lê um a rtigo assim, de que seja possível a História se 
aproximar de um outro campo de produção de narrativas, entendendo -as como 
históricas.  A historiografia tradicional diria rapidamente que não. No entanto, a 
partir de uma nova visão historiográfica, chamada d e Nova História Cultural, 
herdeira da Escola dos Annales, esse entendimento mudou radicalmente.  

As obras literárias estão situadas em tempos históricos. Seus autores 
também, portanto carregam historicidade por si. Os autores são indivíduos com 
conhecimento , vivências, valores que estão ligados a uma época histórica, 
portanto, acabam reverberando nos seus textos, todas essas impressões. Ainda 
voltando à terceira geração da escola dos Annales, ou a chamada Nova História 
e, mais recentemente Nova História cult ural 1, essas aproximações não semente 
são bem-vindas, como incentivadas. Autores como Jacques Le Goff, Pierre Nora, 
Carlo Ginzburg e Jean Starobinski identificam os textos literários como fontes 
de reconhecimento da cultura de uma época e também da cultura  de quem os 
produziu. Sobre o texto literário e a obra literária, Starobinki assim se manifesta:  
                                                           
1 A Nova História cultural é um campo da historiografia que se expandiu durante a segunda 
metade do século XX na França e em outros países e que se concentra e prioriza os estudos da 
cultura nas suas investigações. Aporta também muito dos conhecimentos da A ntropologia 
Cultural, valoriza a micro -história e confronta as grandes narrativas historiográficas. Sobre a 
Nova História Cultural cf. também, o livro de Lynn Hunt. A Nova História Cultural. São Paulo, 
Martins Fontes, 1992 (O Homem e a História)  
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É desejável, portanto, manter entre o objeto e a resposta que se lhe dá urna distância 
suficiente, um espaço em que se possa produzir o acontecimento do encon tro, e 
onde se possa iniciar e fazer progredir o trabalho, Só há trabalho em função de uma 
oposição. Ao mesmo tempo, só há trabalho na medida em que há contato e em que 
se estabelece uma relação. Pois a oposição não pode permanecer estática: ela se 
desenvo lve no laborioso confronto, ela progride no sentido de um objetivo, ela 
desenvolve -se com vistas a uma finalidade, Falamos em encontro e, também, em 
trabalho, Assim, falávamos há pouco da obra, designando -a como um ser, e, ao 
mesmo tempo, como um material,  Ela é uma coisa e outra: um ser que espera o 
encontro, um material, ele próprio trabalhado, que aguarda um trabalho; ou ainda 
melhor: uma intensão que mediante uma forma, destina -se a nossa atenção. Ter 
respeito pela obra é nela observar, juntamente, a su a finalidade intencional e a sua 
forma objetiva. (STAROBINSKI, 1976:137) 

 
No trecho acima, o autor defende a ideia da obra literária também como 

objeto material que sobre ela, o historiador poderá se debruçar para identificar, 
não se o texto literário pode  ser lido como fonte histórica exclusiva, ou seja, sem 
a mediação da pesquisa em outras fontes, mas como um objeto histórico, 
revestido de várias camadas, porque escrito em algum lugar, por alguém e em 
algum tempo. O texto literário acaba refletindo a hist ória de quando foi 
produzido, mesmo que não queira isso. Ele, o texto, assim, repercute a sociedade 
na qual se insere.  

É importante reconhecer a obra literária como um objeto de estudo da 
história e dos historiadores, notadamente dos estudos culturais. Barros faz a 
seguinte reflexão:  
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a História Cultural é aquele campo do saber historiográfico atravessado pela noção 
de 'cultura' da mesma maneira que a História Política é o campo atravessado pela 
noção de 'poder', ou que a História Demográfica funda -se essencialmente sobre o 
conceito de ' população', e assim por diante. (BARROS, 2014:14) 

 
A definição de cultura foi se modificando ao longo do século XIX e a 

partir dos estudos de George Duby entre outros, no século XX a definição de 
cultura foi adquirindo novas conceituações. Ainda segundo Ba rros: 
 

poderemos evocar uma delimitação já moderna de História Cultural elaborada por 
Georges Duby. Para o historiador francês, este campo historiográfico estudaria 
dentro de um contexto social os "mecanismos de produção dos objetos culturais" 
(aqui entend idos como quaisquer objetos culturais, e não apenas as obras primas 
oficialmente reconhecidas). O exemplo acima proposto autoriza -nos a acrescentar 
algo. A História Cultural enfoca não apenas os mecanismos de produção dos objetos 
culturais, como também os seus mecanismos de recepção (e já vimos que, de um 
modo ou de outro, a recepção é também uma forma de produção) (idem: 15)  

 

Sobre os objetos culturais, esses seriam, todos os artefatos materiais e 
imateriais que refletem e transmitem crenças, valores, prát icas de uma 
sociedade ou grupo dentro dessa sociedade. Dentre esses objetos culturais, a 
obra literária adquire significados múltiplos, porque também ela, reverbera os 
valores da sociedade na qual foi produzida, mesmo, como já referimos, sem a 
intenção exp lícita de fazê -lo. 

Ainda sobre a história cultural, Burke esclarece que:  
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O terreno comum dos historiadores culturais pode ser descrito como a preocupação 
com o simbólico e suas interpretações. Símbolos, conscientes ou não, podem ser 
encontrados em todos o s lugares, da arte à vida cotidiana, mas a abordagem do 
passado em termos de simbolismo é apenas uma entre outras. Uma história cultural 
das calças, por exemplo, é diferente de uma história econômica sobre o mesmo tem, 
assim como uma história cultural do P arlamentarismo seria diversa de uma 
história política da mesma instituição (BURKE, 2005: 10)  

 
Acima, o autor já acrescenta a importância do universo simbólico para 

os historiadores da cultura. A dimensão do simbólico e seu entendimento em 
suas pesquisas e nas suas narrativas históricas, adquire assim, centralidade.  

Os símbolos estão presentes em todas as culturas com maior ou menor 
intensidade e aparecem nas narrativas sejam elas históricas ou literárias. 
Dentro dos romances, por exemplo, os personagens ver balizam e/ou 
reproduzem uma série de símbolos que remontam o imaginário daquela cultura.  

Sandra Pesavento também destaca em seus escritos sobre a história 
cultural, a importância do conceito de representação que carrega o simbólico, ou 
seja, aquilo que está oculto dentro de uma determinada cultura. (PESAVENTO, 
2003: 41). 

Os símbolos assim, estão presentes nas representações. Os textos 
literários, dessa forma são representações imaginadas de uma sociedade e 
estabelecem com ela um diálogo sem pretender recria r o real vivido. No entanto, 
a construção narrativa de um texto literário, por ter sido criado em alguma 
época e por alguém e, portanto, também ser um objeto de pesquisa 
historicamente constituído, estabelece com a sociedade, tipos de aproximações 
que outr os objetos não conseguem alcançar.  
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3) As obras literárias reconhecias enquanto objetos de 
pesquisa para os historiadores  

 
As obras literárias, tema  de potencial importância para o trabalho dos 

historiadores, foi capitaneada pela Escola dos Annales, mais precisamente pela 
3ª geração dos Annales, a chamada Nova História ou mais recentemente Nova 
História Cultural, porque reconhece nas obras literárias,  elementos que dizem 
respeito ao universo da cultura e de aproximações com outros campos o 
conhecimento. Essa perspectiva, tão cara aos historiadores dessa teoria, chama -
se interdisciplinaridade.  

Os estudos culturais necessitam dos conhecimentos e expertis es de 
pesquisa de outros campos do conhecimento, de maneira que, para esses 
historiadores é impossível desconsiderar fontes e objetos de pesquisa para além, 
muito além dos documentos tradicionais. Dentre essas fontes/objetos estão os 
textos literários, des velando camadas da sociedade com muitas cores e detalhes 
que escapam muitas vezes aos documentos tradicionais.  

Sobre a interlocução entre história e literatura, podemos ler em 
Lemarie que:  

 
tanto a literatura quanto a história buscam estimular comportament os e formas e 
pensamento desejados, propondo modelos e pondo em ação estratégias discursivas 
tais como a persuasão, a sedução a verossimilhança, a credibilidade e a autoridade 
das palavras. Sendo assim, literatura e história, ao oferecer modelos de 
comport amento, participam do processo histórico, político e social da definição das 
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identidades nacionais, sociais e individuais, seguindo trilhas ao mesmo tempo 
divergentes e paralelas (LEMARIE, 2000:12).  

 

Ainda sobre as aproximações entre História e Literatura,  Pesavento 
esclarece: 

 
[...] são outras as questões que articulam o debate, que aproximam e entrecruzarn as 
narrativas histórica e literária, entendendo -as como discursos que respondem às 
indagações dos homens sobre o mundo, em todas as épocas. Narrativas que 
respondem às perguntas, expectativas, desejos e temores sobre a realidade, a 
História e a Literatura oferecem o mundo como texto (PESAVENTO, 2004: 32).  
 
Não podemos esquecer que a literatura é reflexo do seu tempo  e reflete 

condições socioculturais do meio a que o autor está inserido. Pesavento ainda 
defende que: 
 

a sintonia fina de uma época, fornecendo uma leitura do presente da escrita, pode 
ser encontrada em um Balzac ou em um Machado, sem que nos preocupemos c om o 
fato de Capitu, ou do Tio Goriot e de Eugène de Rastignac, terem existido ou não. 
Existiram enquanto possibilidades, como perfis que retraçam sensibilidades. Foram 
żġüĽƀЊřüЊкƠġżĝüĝġЊĝŠЊƀĽŗĖšőĽėŠлЊŻƍġЊġƦŹżġƀƀüŗМЊřēŠЊřŠЊüėŠřƈġėġżЊĝüЊƠĽĝüЛЊ¿ēŠЊ
dotados de realidade porque encarnam defeitos e virtudes dos humanos, porque nos 
falam do absurdo da existência, das misérias e das conquistas gratificantes da vida 
(PESAVENTO, 2006: 2-3). 
 
Sobre essa capacidade de aproximação com o real vivido que as obras 

são capazes de estabelecer, Martins e Cainelli escrevem que:  
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É importante salientar ainda que quando utilizam a Literatura enquanto fonte, os 
historiadores não têm a preocupação de investigar se a representação do passado 
expressa por determinado escritor está de acordo com a historiografia (pois esta não 
é a intenção do literato), e também não se inclinam apenas em garimpar 
informações históricas dentro do conto ou romance em questão Э seu interesse é na 
realidade pelo tempo do escrito, e sua atenção é dirigida em  torno da elucidação da 
mentalidade de uma época situações semelhantes às dos personagens retratados no 
livro. ((MARTINS e CAINELLI, 2015:3898)  
 

Também é importante destacar que as obras literárias não tem um único 
sentido ou sentido fixo, dependem para ex istir enquanto tal, do público leitor e 
da importância que esse leitor ou leitores lhes atribuem. A respeito dos que leem 
as obras, Chartier nos diz que:  
as obras Э mesmo as maiores, ou sobretudo, as maiores Э não têm sentido 
estático, universal, fixo. Ela s estão investidas de significações plurais e móveis, 
que se constroem no encontro de uma proposição com uma recepção. Os 
sentidos atribuídos às suas formas e aos seus motivos dependem das 
competências ou das expectativas dos diferentes públicos que delas se 
apropriam. Certamente, os criadores, os poderes ou os experts sempre querem 
fixar um sentido e enunciar a interpretação correta que deve impor limites à 
leitura (ou ao olhar). Todavia, a recepção também inventa, desloca e distorce 
(CHARTIER, 1994: 09) 

Valdeci Borges ainda tratando das obras literárias e sua importância 
enquanto representação social reitera que:  
A literatura registra e expressa aspectos múltiplos do complexo, diversificado e 
conflituoso campo social no qual se insere e sobre o qual se ref ere. Ela é 
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constituída a partir do mundo social e cultural e, também, constituinte deste; é 
testemunha efetuada pelo filtro de um olhar, de uma percepção e leitura da 
realidade, sendo inscrição, instrumento e proposição de caminhos, de projetos, 
de valores , de regras, de atitudes, de formas de sentir...  Enquanto tal é registro e 
leitura, interpretação, do que existe e proposição do que pode existir, e aponta a 
historicidade das experiências de invenção e construção de uma sociedade com 
todo seu aparato men tal e simbólico.  Sendo a literatura uma forma de ler, 
interpretar, dizer e representar o mundo e o tempo, possuindo regras próprias de 
produção e guardando modos peculiares de aproximação com o real, de criar um 
mundo possível por meio da narrativa, ela d ialoga com a realidade a que refere 
de modos múltipos, como a confirmar o que existe ou propor algo novo, a negar 
o real ou reafirmá -lo, a ultrapassar o que há ou mantê -lo (BORGES, 2010: 98). 

Ainda para Sandra Pesavento a literatura permite que:  
se acesse ŠЊкėőĽŗüлЊĝġЊƍŗüЊĢŹŠėüМЊġЊƈüŗĖĢŗЊŠЊŗŠĝŠЊėŠŗŠЊüƀЊŹġƀƀŠüƀЊŹġřƀüƠüŗЊ
o mundo a seu redor, tornando possível que se percebam sensibilidades, valores, 
perfis. Para além das disposições legais ou de códigos de etiquetas de uma 
sociedade, a literatura pode ser uma  fonte de indícios e indicações para pensar 
como e por que as pessoas agiam de determinadas formas (cf. PESAVENTO, 
2004: 82-83). 
 

Cabe destacar que a obra literária e o seu texto não são utilizados 
pelos historiadores como fonte única de uma pesquisa. Ela precisará sempre ser 
atravessada de referências historiográficas, que reconheçam naquela narrativa, 
possibilidades de identificar elementos da sociedade que a gerou.  
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Não podemos perder de vista que a obra é datada e, portanto, está 
ligada ao tempo da sua p rodução. Os autores deixam no texto, registros do seu 
modo de pensar. Os elementos históricos ali disponibilizados de forma objetiva 
ou subjetiva dizem respeito a uma época e a algum lugar. Mesmo nas narrativas 
literárias distópicas ou na chamada literatur a fantástica, as marcas do autor e o 
tempo da escrita podem ser identificados  

 Perscrutar esse caminho, analisar o tempo e o espaço em que as obras 
foram produzidas, antecede a análise propriamente do texto literário para o 
historiador cultural. O passo se guinte será a análise do texto em si, espelhando -
o como já referimos anteriormente, com a historiografia sobre o período que o 
texto trata e também a historiografia sobre o período que o texto literário foi 
produzido, extraindo desse mesmo texto, símbolos,  representações e 
significados que são reverberados nas falas dos personagens ou no movimento 
próprio da narrativa.  

 
 

4) Os movimentos da história trazidos para dentro da 
narrativa literária  

 

A obra: O Tempo e o Vento, de Érico Veríssimo (1905 -1975) começou a 
ser escrita em 1949 e foi finalizada em 1962. Caracteriza -se como uma trilogia 
composta de três partes assim dispostas: 1) O Continente cuja trama remonta ao 
século XVIII até o início do século XX (2 livros);  2) O Retrato que remonta as 
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primeiras décad as do século XX (2 livros);  3) O Arquipélago que estende a trama 
até o final do ano de 1945 (3 livros).  

Para a análise literária, a trilogia é classificada como um romance 
histórico, porque os acontecimentos da história do Rio Grande do Sul, do Brasil e 
a História Mundial são utilizados como pano de fundo para a trama que trata da 
trajetória da família Terra -Cambará e da formação da cidade fictícia de Santa 
Fé. Ao longo de todo o texto que compreende os sete livros, os leitores são 
guiados pela trajetória de vida de vários personagens que inserem nos seus 
diálogos, os elementos da política, da economia e da própria sociedade, em que 
Santa Fé representa um recorte.  

Na trilogia aparecem dispostos, misturados aos personagens criados 
pelo autor, conhecidos polí ticos da história do Rio Grande do Sul como Pinheiro 
Machado, Júlio de Castilhos, Assis Brasil, Borges de Medeiros, Oswaldo Aranha, 
Getúlio Vargas e tantos outros.  

Uma das observações que os críticos literários fazem é que a história 
do Rio Grande do Sul aparece de maneira mais nítida na primeira parte da 
trilogia, ou seja no Continente, isso porque o autor já estaria mais distante no 
tempo, o que o possibilitaria resgatar esses acontecimentos já suficientemente 
analisados pelos historiadores.  

Percebemos essa observação como válida, mas também partimos de 
um outro ponto de análise, já que entendemos que a época mais recente do 
romance, ou seja, as décadas de 1920, 1930 e 1940 são ricas em detalhes e 



MÚLTIPLOS ESTUDOS DE NATUREZA HISTÓRICA 

21 
 

informações trazidos pelo autor que funciona  assim, como u m cronista dos 
acontecimentos que está efetivamente vivendo.  

Quando os historiadores se debruçam sobre as obras literárias é com a 
perspectiva de entendê -las também como documentos, não no sentido de que 
possam substituir outros documentos históricos, mas que como construções 
narrativas, também elas, as obras, fazem parte da história, também elas tem 
uma história porque foram, como já explicitado acima, escritas por alguém, em 
algum tempo e espaço e com alguma intenção.  

O próprio autor se coloca no texto at ravés do personagem Floriano 
Cambará para rememorar acontecimentos trazendo para dentro desse mesmo 
texto, cores, movimentos, sons e aromas daqueles anos, em que viveu o início da 
idade adulta e de um leitor de autores também da literatura em voga na época . 
Érico Veríssimo então, se coloca no texto como leitor de jornais como a 
Federação e o Correio do Povo que aparecem em vários momentos da trama. É 
essa leitura de quem está na cena dos acontecimentos, que me refiro aqui.  

Quando a Nova História Cultural se  volta para as obras literárias para 
analisá -las é com essa intenção que faz, ou seja, analisa a obra como produto de 
uma época. Por exemplo o autor quando escreve as páginas do Arquipélago  
(terceira parte da trilogia), é o escritor do final da Segunda Gue rra Mundial que 
retorna ao Brasil, descrente também dos valores humanistas, porque foi 
confrontado com os horrores da guerra que dizimou milhões de pessoas.  
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O autor/ personagem assim, remonta com riqueza de detalhes, as 
impressões que ficavam na cabeça das  pessoas que viveram aqueles tempos, 
que questionaram aqueles valores. Valores esses que foram incapazes de deter 
os regimes fascistas, a escalada do conflito bélico e a substituição de potências 
hegemônicas europeias pelos valores da sociedade norte -ameri cana. 

Também refere a situação específica do Rio Grande do Sul quando ele 
autor, através do seu alter ego, o personagem Floriano, remonta a decadência 
das oligarquias agrárias do estado, as constantes crises econômicas que 
enfrentavam, notadamente nas expo rtações de produtos da pecuária, o que 
reforçava a dimensão do Rio Grande do Sul como estado economicamente 
periférico e dependente do poder central.  

Dentre as várias passagens que remontam o movimento de 1930 e a 
chegada dos gaúchos ao poder federal, temo s aquela, matizada pelo episódio em 
que os gaúchos amarraram seus cavalos no obelisco da Avenida Rio Branco no 
Rio de Janeiro, (cuja simbologia marca uma percepção também de 
ressentimentos muito antigos em relação ao poder federal). Esses episódios 
descort inam ao leitor, características de uma sociedade que não escapou à 
narrativa literária.  

A decadência econômica das oligarquias agrárias, cuja família Terra - 
Cambará é uma representante, passou a conviver com uma sociedade que se 
transformava muito rapidame nte na primeira metade do século XX, marcada 
por duas guerras mundiais, pela falência do Liberalismo econômico e político 
dentro daqueles moldes e que viu nascer na sociedade Rio -Grandense, uma 
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quantidade significativa de sujeitos históricos, descendentes na sua maioria de 
imigrantes alemães e italianos, que fizeram emergir de suas pequenas fábricas e 
oficinas, algumas indústrias na fictícia Santa Fé e que com isso, acabavam por 
reproduzir o que acontecia em muitas outras cidades do estado na mesma 
época. 

A miserabilidade do trabalhador rural dentre outras questões, também 
não escaparam da narrativa do autor, confrontando a ideia de estado, cuja 
fartura impediu que a miséria no campo tivesse existido.  

Percebemos ainda as questões relacionadas ao racismo, mar cada pela 
posição hierárquica de sujeitos subjugados, cuja presença na sociedade estava 
marcada pela cor da pele (exemplo de trechos que retratam os clubes sociais de 
negros, situados nas zonas periféricas de Santa Fé em relação aos clubes sociais 
dos bran cos que ocupavam as zonas centrais).  

Sobre o contexto histórico da época, a trilogia é repleta dele. O autor 
mistura -os à narrativa literária, dando ao leitor a dimensão do universo 
simbólico desses personagens que falam e reproduzem seus lugares na 
hierar quia social. Refletem, portanto, pensamentos vigentes à época. O autor 
Veríssimo, da segunda e terceira parte da trilogia é alguém que estava imerso 
naquele universo e, as falas de seus personagens, demonstravam isso.  

A seguir algumas passagens da obra e a s falas de alguns personagens 
para instigar nossas reflexões.  

Sobre a 1ª Guerra Mundial lemos:  
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Depois da Primeira Guerra Mundial o medo da fome, do desemprego, da miséria e o 
medo do próprio medo haviam preparado o caminho para o Estado Totalitário. Este 
por sua vez industrializara e racionalizara o medo a fim de fortalecer -se, sobreviver 
e ampliar suas conquistas geográficas e psicológicas. Com a colaboração da ciência, 
da arte e da literatura convenientemente dirigidas, criara o Horror Moderno, cujos 
aspectos mais dramáticos eram o mito do Estado e do Líder; os ministérios de 
propaganda; a polícia secreta com seus refinados métodos de tortura; a militarização 
da infância e da juventude; os campos de concentração; as tropas de assalto; o 
orgulho racial; a e xaltação fanática do nacionalismo e a glorificação da guerra como 
o esporte dos povos másculos. O Estado Totalitário elevara a delação à categoria de 
virtude cívica. Seu mais monstruoso feito, porém Ю e essa proeza ultrapassava o 
sonho mais alucinante dos alquimistas da Antiguidade Ю, fora o de transformar a 
pessoa humana num mero número, o que tornara possível encarar o massacre de 
milhões de homens e mulheres como uma simples operação de aritmética 
ġőġŗġřƈüżЛЊ~Њ?ġƍƀЊCƀƈüĝŠЊƀƍĖƠġżƈġżüЊŠƀЊvüřĝüŗġřƈŠƀНЊк?ġřƍncia teu pai e tua mãe 
ƀġЊġőġƀЊŗƍżŗƍżüżġŗЊŠЊŻƍġЊŻƍġżЊŻƍġЊƀġŊüЊėŠřƈżüЊŠЊCƀƈüĝŠлЛЊкvüƈüżýƀЊėŠŗЊüőġĵżĽüЊ
ƀġŗŹżġЊŻƍġЊĽƀƀŠЊĴŠżЊřġėġƀƀýżĽŠЊüŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝŠЊ¸üżƈĽĝŠЛлЊк?üżýƀЊĴüőƀŠЊƈġƀƈġŗƍřĺŠЊ
ėŠřƈżüЊƈġƍЊŹżšƦĽŗŠМЊƀġЊġƀƀüЊŗġřƈĽżüЊŹƍĝġżЊƀġżЊƎƈĽőЊČЊ9üƍƀüЛлЊв~Њ»ġƈżüƈŠЊpágina 555)  
 

Percebemos no trecho acima o autor fazendo referência à construção 
dos Estados Totalitários a partir do final da 1ª Guerra Mundial e a descrença no 
Liberalismo clássico. Os métodos desses Estados Totalitários são então escritos 
no texto. O autor era um jovem leitor dos jornais da época e trouxe para dentro 
da narrativa suas impressões.  

Ao tratar dos conflitos armados no estado, em pleno contexto do 
movimento de 1923, um dos personagens, Arão Stein, militante comunista, 
assim se pronuncia:  
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Não sejas romântico. Não sejas obtuso. Esqueces que quem está morrendo na 
revolução é o homem do povo, o que sempre viveu na miséria, passando fome, frio e 
necessidades. Morrem porque são fiéis aos seus patrões, aos seus chefes políticos, ao 
seu partido, à cor de seu lenço. O mundo capitalista sempre procurou exaltar, 
através de seus escritores assalariados, essa fidelidade estúpida a coisas 
inexistentes, esse entusiasmo por mitos absurdos. Sabes por quê? Porque isso 
convém aos seus interesses. Que é que o p ovo lucra com uma revolução como essa? 
Ю E não achas que há uma certa beleza no fato de eles brigarem sem pensar em 
vantagens? Ю Não acho. O erro está exatamente nisso. Deviam pensar em resultados 
materiais. Ser maragato ou republicano na verdade não signi fica nada. As 
revoluções se fazem para melhorar as condições sociais. Que é que esperas dessa 
revolução? O voto secreto? Mas de que serve isso se o povo não se educa, não 
aprende a usar o seu voto, a escolher o seu candidato? O que pode resultar dessa 
chol dra toda é uma mudança de patrão. O povo continuará na mesma, mal 
alimentado, malvestido, infeliz... (O Arquipélago p. 304 -305). 
 

Ressalte-se que esse personagem atuante em uma das fases da 
narrativa, acabou sendo perseguido e acusado e traidor pelo partid o que 
defendia, vindo a cometer suicídio depois disso.  

Em outro momento da história, o Brasil na década de 1920, que 
marcou o início do movimento tenentista (jovens tenentes se revoltaram contra 
a alta oficialidade, dizendo defender entre outras coisas, a depuração do sistema 
político), também é retratado. Sobre o início desse movimento, lemos na trama:  

 
Naquele mesmo dia chegaram notícias pormenorizadas. A revolta começara no 4º 
Batalhão de Caçadores, às três da madrugada. Miguel Costa havia conspirado dentro 
da força policial, conseguindo a adesão do Regimento de Cavalaria. O 4º de 
Caçadores havia cercad o o quartel da Força Pública, que fora dominado em poucas 
horas, quase sem resistência. Outras unidades do Exército também se haviam 
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revoltado. Esperavam -se novos pronunciamentos. Os jornais do dia seguinte foram 
disputados a peso de ouro ao chegarem a San ta Fé pelo trem do meio -dia. O 
vendedor foi lançado ao chão, na plataforma da estação. E Bento, que levara uma 
ordem expressa de trazer ao Sobrado um exemplar do Correio do Povo, custasse o 
que custasse, ao perceber que não poderia comprar o jornal, não te ve dúvida: 
arrancou um exemplar das mãos do primeiro sujeito que passou por ele. E, como o 
homem fosse grandalhão e fizesse menção de agredi -lo fisicamente, o peão do 
Angico levou a mão à adaga, diante do que o outro achou melhor fazer meia -volta e 
escafeder-se (O Arquipélago p. 428)  

 

Uma questão que também emerge na narrativa é a presença do 
elemento estrangeiro na fictícia cidade de Santa Fé que esteve realmente 
presente em muitas cidades do Rio Grande do Sul e que contribuiu para a 
transição geracional d as elites do estado. Os antigos fazendeiros foram sendo 
substituídos gradativamente nos postos de comando político e econômico pelos 
descendentes dos italianos e dos alemães. Sobre a presença dos descendentes 
alemães e italianos e o contraste com as velhas  oligarquias podemos ler no 
romance:  

 
Que Santa Fé se transformava, era coisa que se podia observar a olho nu. Começava 
a ter sua pequena indústria, graças, em grande parte, aos descendentes de 
imigrantes alemães e italianos como os Spielvogel, os Schultz,  os Lunardi, os Kern e 
os Cervi, os quais, à medida que prosperavam economicamente, iam também 
construindo suas casas de moradia na cidade e estavam já entrando nas zonas até 
então ocupadas apenas pelas famílias mais antigas e abastadas... Em princípios 
daquele ano, José Kern inaugurara sua residência ao lado da mansão dos Teixeiras, 
com uma festa que teve quase um caráter de Kerb e para a qual convidou seus 
amigos de Santa Fé e de Nova Pomerânia. Cantou -se, dançou-se, comeu-se e bebeu-
se com entusiasmo rui doso, desde as sete da noite até o amanhecer. No dia seguinte 
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ĝЛЊlŠƀġĴüЊĝĽƀƀġЊüЊƍŗüЊüŗĽĵüНЊкxēŠЊŹƍĝġЊĝŠżŗĽżЊüЊřŠĽƈġЊĽřƈġĽżüЛЊ\ŠƍƠġЊƍŗüЊĖüėüřüőЊ
na casa nova, ao lado da minha. Por sinal parece uma igreja, com aquelas torres... E 
que é que a senhora me diz d aqueles anõezinhos de barro pintado no jardim? Pois 
é... Acho que temos de nos mudar. A nossa zona está sendo invadida pela 
üőġŗŠüĝüлЛЊв~Њ żŻƍĽŹĢőüĵŠЊŹЛЊϝϟϢг 
 

Outro momento político do Brasil retratado na narrativa e que 
representou o desdobramento do movi mento tenentista, foi a Coluna Prestes que 
percorreu o Brasil de sul a norte e cujos membros, acabaram tendo que se 
internalizar na Bolívia em 1927. No texto literário, a Coluna Preste assim 
aparece: 

 
Ю Mas a coisa não para aí. Se para as massas Prestes of erece, talvez involuntariamente, essa 
face de taumaturgo (o devorador de distâncias, o furador de montanhas, o homem que está em 
cinco lugares ao mesmo tempo), para as elites ele apresenta outra face igualmente portentosa: a 
do homem de coragem e caráter, o matemático, o lógico, o incorruptível...Mas o gigante continua 
deitado em berço esplêndido... Ю Esplêndido? Os soldados da Coluna estão sentindo na própria 
carne que o berço tem muitos pontos em que não é nada esplêndido: serras e boqueirões e 
matagais me donhos, zonas em que imperam a seca, o impaludismo, o mal de Chagas, a fome, o 
banditismo... Prestes é o novo Pedro Álvares Cabral: está descobrindo o Brasil, meninos! Que 
grande aprendizado para todos esses bravos tenentes que estão com ele: o João Albert o, o Juarez 
Távora, o Cordeiro de Farias, o Siqueira Campos!... Deus queira que nenhum morra. Porque um 
dia espero vê -los anistiados e de volta às suas unidades. Poderão ainda fazer muita coisa por 
este povo desgraçado! (O Arquipélago p. 487)  
 

Sobre a política getulista, os mandos e desmandos do Estado Novo e a 
personalidade de Vargas, lembrando que o personagem Rodrigo Terra Cambará, 
dentro da narrativa literária, tinha sido um figurão do Estado Novo, lemos que:  
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Neste mesmo momento, Floriano, que continua ƀġƍЊőġřƈŠЊŹüƀƀġĽŠЊŹġőŠЊŻƍüżƈŠМЊŹġřƀüНЊк őĵƍĢŗЊ
poderá algum dia dizer a última palavra sobre Getúlio Vargas? Ou sobre quem quer que seja? 
Pode uma personalidade ser descrita em termos verbais? Impossível. E toda a confusão vem 
disso. Julgado através de seus  atos e ditos, no mundo bidimensional e preto e branco das 
notícias de jornal, o homem pode parecer alternadamente um santo e um demônio, um herói e 
um bandido, um estadista sério e um pândego. O antigetulismo, como o getulismo, converteu -se 
hoje numa espé cie de neurose coletiva. Mas até que ponto meu pai estará convencido da 
verdade das coisas que diz em defesa de Getulio? Mas que é a verdade? Talvez o Velho tenha 
assumido a posição incondicional de amigo e mandado a verdade às favas. O que não deixa de 
ser uma atitude simpática. E um jeito de defender -ƀġЊüЊƀĽЊŗġƀŗŠлЊв~Њ żŻƍĽŹĢőüĵŠМЊŹЊϟϠϠг 
 

ЊżġƀŹġĽƈŠЊĝüЊкŠřĝüлЊĽřƈġĵżüőĽƀƈüЊŻƍġЊƈŠŗŠƍЊėŠřƈüЊĝŠЊ8żüƀĽőЊřüЊĝĢėüĝüЊ
de 1930, lemos no texto que: 

 
Entre as figuras exponenciais do integralismo em Santa Fé, a mais col orida era 
indiscutivelmente a do Vivaldino Vergueiro, que tinha veleidades literárias e se 
considerava o filósofo do movimento. Os desafetos chamavam - őĺġЊ кŠЊ ŗƍőüƈŠЊ
ÞġżĵƍġĽżŠлЛЊCżüЊƍŗЊĺŠŗġŗЊüőƈŠМЊŗüĵżŠЊġЊġřėƍżƠüĝŠМЊĝġЊĽĝüĝġЊĽřĝġĴĽřĽĝüЛЊÆĽřĺüЊŠЊ
rosto angulo so e quase glabro, dum moreno rosado e liso, lábios arroxeados e olhos 
brilhantes de tísico. Era dentista formado, trajava com grande esmero, manicurava 
as unhas e perfumava -se com excesso. Bem-falante, sabia ser simpático quando 
queria, mas geralmente pre feria ser sarcástico. Integralista da primeira hora, 
proclamava aos quatro ventos que era racista e gabava -se de ter correspondência 
pessoal com o pai da doutrina arianista de Hitler, Alfred Rosenberg, que lhe havia 
mandado um exemplar com dedicatória de s eu livro (O Arquipélago p. 736)  

 

Sobre como Getúlio implantou o Estado Novo em detrimento do que 
esperavam até mesmo os Integralistas, a trama nos traz que:  

José Kern andava dum lado para outro, por entre as mesas, risonho, vermelho, 
gotejante de suor, o c achaço reluzente, os cabelinhos das ventas a esvoaçarem ao 
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ritmo duma respiração agitada. Encheu um copo de cerveja e ergueu um brinde ao 
Estado Novo. Jorge Teixeira, porém, não participava do otimismo da maioria dos 
companheiros. Andava apreensivo, fareja ndo mais uma perfídia do presidente. 
Getulio Vargas, no discurso da noite de 10 de novembro, em que expusera à Nação as 
razões e os objetivos do seu golpe de Estado, não fizera a menor referência ao 
integralismo. Seguiram -se semanas de indecisão, de dúvida  e de boatos. Todos os 
partidos políticos brasileiros haviam sido abolidos por um decreto do ditador. Sabia -
se como certo que um general do Exército simpático ao integralismo obtivera do 
presidente, antes de 10 de novembro, a promessa de que o novo governo  não só 
permitiria que a Ação Integralista Brasileira continuasse sua atividade, sob o nome 
de Associação Brasileira de Cultura, como também não se oporia a que as milícias -
verdes seguissem organizadas e vigentes. A promessa, porém, não foi cumprida. ( O 
Arquipélago p. 732 -733) 
 

Ainda sobre as ações de Getúlio Vargas contra os integralistas, o autor 
repercute essas ações na sua narrativa da seguinte forma:  
 

Em princípios de dezembro, a Polícia Política fechava truculentamente todos os 
núcleos integralistas do Rio de Janeiro, e pouco depois o mesmo acontecia nos 
estados. Nas rodas não integralistas de Santa Fé, dizia -ƀġЊġřƈżġЊżĽƀŠƈüƀНЊк~Њ8üĽƦĽřĺŠЊ
ŹüƀƀŠƍЊƍŗüЊżüƀƈġĽżüЊřŠЊ¸őĿřĽŠлЛЊ\ŠƍƠġМЊġřƈżġЊüЊėőĽġřƈġőüЊĝŠЊ9üĴĢЊ¸ŠřėĺŠЊÞġżĝġМЊ
primeiro estarrecimento e a seguir indignação. O Vivaldino Vergueiro, lívido de ódio, 
pregou e esperou a revolução durante vários dias. Tempo perdido! De todos os 
quadrantes políticos, vinham adesões ao Estado Novo. Os políticos profissionais, 
bem como a maioria dos jornais, acomodavam -se à nova situação com raríssimas 
exceções. E para os inconformados, para os rebeldes, a polícia tinha os seus 
remédios. (idem, p. 738 -739) 
 

Os fragmentos do texto que apresentamos acima cobrem um período 
da história em que o autor esteve presente, como um exp ectador da cena 
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enquanto ela se desenrolava. Personagens fictícios e pessoas reais que 
efetivamente existiram se misturam na trama e é preciso decantar essas 
camadas literárias para que possamos enxergar, o fundo do cenário que é 
histórico porque, também, autor e obra fazem parte da história.  

 
 

5) Considerações Finais  
 

Até aqui tratamos das possibilidades de diálogo entre a história e a 
literatura, onde o ponto de interconexão se dá na seara da Nova História 
Cultural. Essas conexões, bem esclarecido aqui, reconhecem as especificidades 
desses dois campos narrativos. A construção narrativa, portanto, é o lugar em 
que história e literatura se encontram.  

Chamamos a atenção para que a história precisa necessariamente ser 
referenciada, ou seja, os historiadores p recisam problematizar suas fontes, a 
teoria que os embasa e a metodologia que empregam quando apesentam seus 
textos históricos. A literatura ao contrário, tem a seu dispor, a liberdade de 
criação do literato que objetivamente cria a sua narrativa e dá vida  às 
personagens e seus romances. No entanto, a obra literária, pode ser também 
objeto de estudo dos historiadores, porque está datada e situada historicamente.  

Quando trazemos aqui acontecimentos históricos que são transpostos 
para dentro da narrativa lite rária queremos demonstrar o quanto o autor, por 
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estar inserido naquele contexto, foi capaz e captar os sentimentos da época, os 
lugares que ocupavam os seus personagens, o imaginário e as representações 
em torno deles.  

É importante destacar sempre que enq uanto campo de pesquisa, a 
história pode e deve dialogar mais com a literatura e seus textos literários.  

Concluímos afirmando que a literatura não substitui a narrativa 
histórica, o que ela faz é nos apresentar indícios de acontecimentos e 
personagens enqu anto possibilidades de existência, na teia das representações 
e do imaginário.  
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 Ao longo do século XIX um dos gêneros jornalísticos que mais encontrou 
popularidade foi aquele voltado  à caricatura. Com o predomínio do Rio de 
Janeiro, mas espalhando -se pelas principais cidades brasileiras, ao lado dos 
mais sisudos representantes da imprensa diária, de viés predominantemente 
noticioso, circularam semanários caricatos cujo fundamento era a prática de um 
periodismo crítico -opinativo embasado essencialmente no humor. De alguns 
poucos traços e rabiscos, constituindo verdadeiros rascunhos, até 
refinadíssimas representações ou reproduções pictóricas, as publicações 
ilustrado -humorísticas mostra ram pelo prisma caricatural contextos históricos 
e certos personagens que neles atuaram. O diferencial de tais periódicos estava 
na utilização da imagem, atrativo não só para os leitores, como também para os 
pouco letrados e até os analfabetos, fenômeno qu e só serviu para aumentar 
ainda mais a tendência de cair no gosto popular.  

Na capital brasileira , um artista italiano, mas brasileiro por adoção, 
desempenh ou um  papel  preponderante  na propagação da arte caricat ural  em 
meio aquele original império tropical. Ângelo Agostini, após atuar em várias 
folhas caricatas em São Paulo e no Rio de Janeiro, passava a publicar uma das 
mais importantes publicações de seu gênero no contexto brasileiro, a Revista 
Ilustrada . Chamado de o repórter do lápis, Agostini foi jornalista, editor e 
militante político, mas foi como ilustrador e caricaturista que se consagrou, 
sendo apontado como um dos inventores mundiais das histórias em 
quadrinhos. Foi o artista mais atuante de sua época, tend o produzido cerca de 
3.200 páginas ilustradas, vindo a engajar -se muito bem com a conjuntura 
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política da época, pois além de retratar em suas charges uma postura 
anticlerical, participou intensamente do debate e dos movimentos abolicionista 
e republicano 2. 

A produção de Ângelo Agostini, além de extensa, adquiriu características 
diversas e acentuou sua principal habilidade, a de sensível cronista visual. 
Ainda que mantivesse o traço acadêmico que marcava sua obra, ele chegaria ao 
limite da linguagem e do est ilo que escolhera. Elaborou capas e cartazes, 
passando por histórias em quadrinhos, reconstituições de crimes, 
documentação do cotidiano da cidade, alegorias, crítica cultural, retratos, 
caricaturas e charges, de modo que praticamente não houve campo da 
expressão gráfica desenhada de então em que o artista não se manifestasse. Ele 
envolveu -se em polêmicas várias, atacou, foi atacado, tornou -se personagem da 
vida social e defendeu seu ponto de vista, tendo suas publicações como 
trincheira 3. Agostini, artista  extraordinário, engrandeceu as suas criações com o 
sentido político que lhes deu, já que ninguém manejou o lápis como arma no 
nível e com a eficácia do ilustrador meticuloso, que apanhava com o seu traço 
inconfundível não apenas os detalhes que a observaç ão colhia, mas a 
profundidade e a significação que se exteriorizava nesses detalhes. Desse modo, 

                                                           
2 COSTA, Carlos. A revista no Brasil do século XIX: a história da formação das publicações, do 
leitor e da identidade do brasileiro . São Paulo: Alameda, 2012. p. 249. 
3 MARINGONI, Gilberto. Angelo Agostini: a imprensa ilustrada da Corte à Capital Federal, 1864 -
1910. São Paulo: Devir Livraria, 2011. p. 85. 
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o caricaturista foi sem a menor dúvida, uma das maiores figuras da imprensa 
brasileira em todos os tempos 4. 

Além das folhas que editou, Ângelo Agostini colabor ou com inúmeros 
jornais de sua época 5 e, junto de seus colegas, coube-lhe o mérito de registrar, 
sob a ópti ca do humor, o período mais tumultuado da monarquia brasileira 6. Sua 
formação artística é europeia, mas sua arte moldou -se ao Brasil, onde se 
natural izou por volta de 1888. Sua carreira revelou um genial caricaturista, 
tornando -se a figura mais emblemática d a caricatura brasileira oitocentista. 
Exerceu ação fundamental nas grandes campanhas políticas da época, em uma 
carreira que atravessou quase meio século de imprensa, constituindo um artista 
cujo nome deve constar, por sua importância, na história da caricatura 
universal. Agostini revolucionou a caricatura nacional, por suas ideias liberais, 
antiescravistas e republicanas, que inspiravam sua atividad e jornalística contra 
a escravidão e o clero conservador, campanhas que obtiveram reflexos e alcance 
em todo o país. O traço do artista, atribuído à escola realista e naturalista, tinha 
um estilo de grande comunicação, crítico e contundente, alcançando, as sim, 

                                                           
4 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. p. 
217-218 e 220. 
5 FONSECA, Gondin da. Biografia do jornalismo carioca (1808 -1908). Rio de Janeiro: Livraria 
Quaresma, 1941. p. 407. 
6 TÁVORA, Araken. D. Pedro II e o seu mundo através da caricatura . 2.ed. São Paulo: 
Documentário, 1976. p. 12. 
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grande popularidade, estabelecendo -se como o autor de uma obra de vanguarda 
artística e humanitária 7. 

O caricaturista ítalo -brasileiro capturou o caráter pitoresco da vida 
brasileira, pois, o que constituiria seu padrão de glória mais alta haveria de ser o 
instantâneo da composição, a segurança e a beleza do modelado, o tumultuoso 
rebuliço de certas cenas, o teor da vida concentrado em quaisquer detalhes e, 
acima de tudo, a admirável harmonia do conjunto que nunca se desequilibrava, 
por mais compacta a  alegoria, na impressiva caracterização de uma figura ou de 
uma situação. Ele atuou em uma época na qual o ilustrador de jornal tinha de 
ser onímodo, tanto a fisgar os títeres locais pela gola, para o piparote da crítica 
jocosa, como registrando noitadas t eatrais e sessões cívicas, passeatas e 
procissões, ou trazendo a público, em reconstituições sensacionais, a crônica 
dos crimes e fatos de escarcéu. Dessa maneira, durante quase meio século, esse 
formidável polemista do lápis, sem descanso nem folga, sempr e se afirmou 
como irreverente fustigador de homens e de costumes, em milhares de charges 
na época em coisa alguma inferiores às melhores dos seus contemporâneos 
europeus 8. 

A produção artística de Agostini bem revelava que na obra do 
caricaturista transluz mais diáfana a alma de cada nação, uma vez que o modo 

                                                           
7 MAGNO, Luciano. História da caricatura brasileira: os precursores e a consolidação da 
carica tura no Brasil . Rio de Janeiro: Gala Edições de Arte, 2012. p. 196, 198, 210 e 212. 
8 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 2. p. 784, 
786, 787 e 788. 
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de pensar coletivo reflete -se em tiques no rir dos seus humoristas. Durante sua 
longa carreira, a sua voga foi larga a ponto de permitir ao desenhista viver do 
produto das assinaturas, durante longos an os, sem arrimar -se às muletas da 
cavação. Desse modo, sua obra constitui um documento retrospectivo da 
formação brasileira, cujo valor cresceria com o tempo 9. Nesse sentido, aqueles 
que quiserem estudar a história brasileira devem recorrer forçosamente a e sse 
colossal fabulário a esfuminho, presente nas páginas da lavra de Ângelo 
Agostini, nas quais o gênio da caricatura perpassa de contínuo fixando, para 
gáudio do leitor da época e subsídio do historiador do futuro, as mazelas dos 
próceres nacionais. Ele e laborou centenas de charges e alegorias da mais 
vigorosa linguagem plástica e do mais sugestivo simbolismo. Observou 
agudamente homens e coisas, fatos e hábitos, as contingências do meio e do 
momento, exigindo corretivo mais enérgico do que a simples apres entação 
grotesca de quadros locais. Exerceu enorme influência entre seus 
contemporâneos brasileiros de norte a sul, atuando como infatigável 
comentarista do lápis, precursor da caricatura brasileira, mestre de sua arte, 
entre os maiores do seu tempo, na im prensa universal 10. 

No primeiro dia do ano de 1876, Ângelo Agostini fundou um de seus mais 
importantes e perenes projetos, a Revista Ilustrada , um dos grandes 
acontecimentos da imprensa brasileira, a qual atingiu enorme popularidade, 

                                                           
9 MONTEIRO LOBATO, José Bento. A caricatura no Brasil. I n: Ideias de Jeca Tatu . 2.ed. São Paulo: 
Edição da Revista do Brasil , 1920. p. 16 e 33. 
10 LIMA, 1963. v. 2. p. 790, 792, 794, 795 e 802. 
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chegando sua tiragem a quatro mil exemplares, índice até aí não alcançado por 
qualquer periódico ilustrado da América do Sul. Ela era regularmente 
distribuída em todas as províncias e nas principais cidades do interior, com 
assinatura por toda parte 11. Na Revista  aparecia uma crô nica do cotidiano e de 
costumes, estabelecendo uma proximidade com o leitor, criando com este uma 
comunicação direta e espontânea, impregnada ora de delicadeza, ora de humor, 
ora de atrevimento. Além disso, as charges e caricaturas de Agostini 
capturavam a  atenção do público, referindo -se a personagens reais, com o relato 
gráfico do humor e uma narrativa eloquente. Nesse sentido, como publicação de 
conteúdo artístico, literário, econômico, político e social, a Revista Ilustrada  
destacou -se no meio jornalíst ico em que se inseriu pela impertinência no modo 
como abordava os temas nela tratados, já que, com bom humor, desferia suas 
farpas sobre fatos considerados suspeitos ou inadmissíveis na boa conduta 12.  

Desde o início, a Revista atingiu significativo sucesso  que se consolidou 
com o passar do tempo, vindo a constituir o periódico ilustrado satírico que 
obteve a maior popularidade do século XIX 13. A trajetória da publicação seria 
singular, tanto por sua longevidade, quanto pela importância que assumiu. 
Ângelo Ag ostini deu início aquela que se tornaria a mais dedicada publicação 

                                                           
11 SODRÉ, 1999, p. 217. 
12 ¿ xÆн xx МЊ8ġřġĝĽƈüЊĝġЊ9ýƀƀĽüЊpĽŗüЛЊ?н~Њ8żüƀĽőЊ_őƍƀƈżüĝŠЊвϚϡϞϞ-1856) à Revista Ilustrada 
(1876-1898): trajetória da imprensa periódica literária ilustrada fluminense . Jundiaí: Paco 
Editorial, 2011. p. 221 e 229. 
13 MOREL, Marco & BARROS, Mariana Monteiro de. Palavra, imagem e poder: o surgimento da 
imprensa no Brasil do século XIX . Rio de Janeiro: DP&A, 2003. p. 69. 
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satírica de todo o período imperial e um marco na história da imprensa 
brasileira, pois a Revista  não apenas exibiu o melhor da produção do 
caricaturista, como se tornou um referencial pol ítico e cultural decisivo na 
jornada de lutas mais importante do período Э a campanha abolicionista. Seu 
sucesso foi tamanho que durante a maior parte de sua existência, ela conseguiu 
manter -se sem recorrer a anunciantes ou subsídios oficiais 14. Com a Revista 
Ilustrada , Agostini atingiu o clímax de sua trajetória, exercendo influência na 
opinião pública nacional 15. 

 Desse modo, a Revista  pode ser considerada como um órgão de destaque 
entre a imprensa caricatural de seu tempo, servindo como repositório de 
pensamentos e ideais presentes no meio político, artístico, cultural e literário. 
Tal publicação conquistou o apoio e a preferência de seu público graças à 
irreverência, impertinência com que discutia temas sérios, apresentando -os ao 
leitor por meio de caricat uras e textos irônicos, bem -humorados, que tinham por 
objetivo tornar a discussão dos fatos menos enfadonha e granjear adeptos para 
os posicionamentos e ideais por ela defendidas 16. A Revista Ilustrada  foi o maior 
documentário ilustrado que qualquer período  da história brasileira conheceu, 
acrescentando à criação, a superioridade de arte participante. Agostini foi dos 
mais expressivos exemplos de como a militância política poderia enriquecer, 
ampliar e multiplicar o efeito das criações artísticas autênticas sendo, ainda, dos 

                                                           
14 MARINGONI, 2011, p. 85. 
15 MAGNO, 2012, p. 208 
16 ¿ xÆн xx МЊϛϙϚϚМЊŹЛЊϛϞϟЊġЊϛϟϟЛ 
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mais brasileiros dos artistas que conheceram e estimaram o quadro nacional, 
porque sentiu, compreendeu e expressou não apenas o que era característico dos 
brasileiros, daí a sua autenticidade, mas aquilo que representava o conteúdo do 
característico, isto é, o popular 17. 

 Ao apresentar -se em seu número inaugural, a Revista  exclamava que 
abrissem caminho bem franco para mais um campeão que se apresentava na 
arena, de lápis em riste, pronto a combater os abusos, de onde quer que eles 
viessem,  e a distribuir justiça com a hombridade de Salomão. Revelando sua 
experiência nas lides jornalísticas, o redator destacava que ele não era nenhum 
calouro, que pretendesse entrar com pés de lã na contenda jornalística para 
afinar a sua voz pelo diapasão da  grande orquestra da imprensa humorística 
carioca. Inclusive, enfatizava que se dava o contrário, por tratar -se de um 
veterano, já muito calejado nas lides semanais que voltava resfolgado à cena. 
Dizia que seu programa é dos mais simples, podendo ser resum ido em poucas 
palavras: falar a verdade, sempre a verdade, ainda que por isso lhe caísse algum 
dente. Perguntava se os leitores estariam prevenidos, pois quem se zangasse 
com ele poderia ficar certo de perder o seu latim 18. 

 E a Revista enfrentaria várias b atalhas, firmando -se como o periódico 
caricato que mais influenciaria as publicações de seu gênero ao longo do 
território brasileiro. Suas caricaturas, por vezes contundentes, puseram a nu os 
traços grotescos da classe dominante brasileira, suas irremediáv eis mazelas, 
                                                           
17 SODRÉ, 1999, 218. 
18 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 1º jan. 1876.  
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seus atraso insuportável, e o vazio triste dos ornamentos, dos artifícios, dos 
disfarces com que se apresentava, buscando aparentar grandeza. Ângelo 
Agostini enobreceu a sua profissão e assinalou, notadamente com a Revista 
Ilustrada , um dos gr andes momentos da imprensa brasileira. A coleção dessa 
revista constitui um dos mais preciosos mananciais pra o estudo de uma época 
da formação histórica brasileira, insubstituível sob todos os títulos, informativa 
como poucos livros e enriquecida pela pos ição combativa do artista 
extraordinário que acrescentava à qualidade de suas criações, jamais excedida 
em seu tempo, o conteúdo de participação, a que não faltou em tempo algum 19. 

 A Revista Ilustrada teria uma longa vida, circulando até agosto de 1898. 
Mas não foi com seu fundador que ela seguiu até o fim, pois, no auge da fama, 
aclamado com um dos artífices da abolição, Agostini se envolveu em um 
escândalo familiar e, em outubro de 1888, seguia para u ma espécie de exílio 
forçado na França. Tinha planos para uma curta estadia, mas só retornaria ao 
Brasil no final de 1894, sem mais voltar para a Revista , vindo inclusive a fundar 
outra folha ilustrada. A Revista continuou sem ele, e por um bom tempo 
conseguiu manter o nível, mas aos poucos esvaziou a forma, sucumbiu à 
política da cavação, perdeu credibilidade e importância. Além disso, os tempos 
também eram outros, já que os artífices da república, instalada em novembro de 
1889, não herdaram a tolerância d a monarquia e os ventos da liberdade de 
imprensa se tornavam coisa do passado 20. Dessa maneira, Agostini 

                                                           
19 SODRÉ, 1999, p. 218 e 220. 
20 COSTA, 2012, p. 347 e 412 



MÚLTIPLOS ESTUDOS DE NATUREZA HISTÓRICA 

47 
 

acompanhou a vitória de uma de suas campanhas, a da abolição da escravatura, 
mas não conviveu diretamente com a derrocada definitiva da monarquia.  

 Quando da proclamação da república, Ângelo Agostini já se encontrava 
em seu autoexílio na França. Mesmo não estando na direção, seu nome 
continuou por muito tempo aparecendo no cabeçalho da Revista , ao menos na 
condição de fundador. Sob a nova direção a Revist a Ilustrada  não se posicionou 
contra o sistema republicano recém -implantado, deixando de mostrar, 
conforme esperavam seus leitores, as falhas do novo governo. Tal ausência de 
um procedimento mais crítico deveu -se ao posicionamento favorável à forma 
de governo instaurada, de modo que, com o afastamento de Agostini, a folha 
sofreu gradualmente algumas transformações de caráter ideológico e 
doutrinário, perdendo boa parte de seu espírito de combatividade, silenciando -se 
diante de fatos governamentais que dever ia ter questionado. A publicação 
manteve -se alheia a debates que os desmandos do regime republicano 
suscitavam, bem como se esqueceu dos anseios do público que sustentara 
durante tanto tempo a sua edição e, provavelmente, também tenha sido 
esquecida por esse, vindo a encerrar suas atividades em agosto de 1898. Assim, a 
folha perdeu gradualmente parte de seu espírito de combatividade e adotou um 
procedimento mais de parceria do que crítico em relação ao governo 
republicano implantado. Afastou -se, portanto, dos interesses de seu público e, 
por consequência, perdeu boa parte do apoio que este a concedia, encerrando 
suas atividades 21. 

                                                           
21 ¿ xÆн xx МЊϛϙϚϚМЊŹЛЊϛϝϙЊġЊϛ66. 
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 A partir da mudança na forma de governo e da ausência de Agostini, 
ficara faltando algo na edição da Revista Ilustrada . Tal difer ença possivelmente 
tivesse relação com a inexistência de uma grande campanha a galvanizar 
emoções e pensamentos, como ocorrera à época da luta pela abolição. A 
publicação passava a não ir bem, a partir de 1891 a periodicidade começava a se 
tornar irregular , sendo comum haver até duas semanas seguidas em que não 
dava as caras aos leitores, com frequentes interrupções e progressiva 
diminuição de números editados por ano. Com a república, as sucessivas 
edições exibiam textos e desenhos que beiravam à adulação aberta, ou seja, de 
veículo razoavelmente autônomo, a Revista  passava a fazer a crônica de 
personagens do universo palaciano. Tratava -se de uma visão do mundo sem 
conflitos, de uma dinâmica histórica feita por supostos consensos, na qual não 
haveria razões  para divergências ou contestações 22. Nessa linha, o periódico 
tornara -se uma publicação de franco adesismo e um instrumento de apoio ao 
governo republicano 23. Sem a criatividade de seu fundador e perdendo sua seiva 
editorial combativa, a Revista Ilustrada  viria a minguar progressivamente até o 
seu desaparecimento 24. 

 

 
                                                           
22 MARINGONI, 2011, p. 154-156. 
23 MAGNO, 2012, p. 215. 
24 Contextualização realizada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Construção de imagens 
acerca da mulher na imprensa caricata lisbonense e carioca nas três décadas finais do século 
XIX . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2020. p. 8 e 18-26. 
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 Assim, durante boa parte da existência da Revista Ilustrada, a crítica e o 
humor eram sua seiva editorial, além de empreender uma prática moralizadora, 
visando a combater aquilo que considerava  como mazelas que assolavam as 
sociedades. Nesse sentido, suas apreciações seguiam a perspectiva joco -séria, 
uma vez que o humor pode ser divertido e sério ao mesmo tempo, já que 
corresponde a uma qualidade vital da condição humana. Tal enfoque reflete as 
percepções culturais mais profundas, oferecendo um instrumento poderoso para 
a compreensão dos modos de pensar e sentir moldados pela cultura 25. Levando 
em conta tal premissa, a  imprensa humorística traz consigo uma 
particularidade aliciante e extremamente absorvente, encontrando -se em suas 
representações o pitoresco das sociedades, as suas grandezas e misérias, 
constituindo um verdadeiro reflexo dos modos de ver, de ser e de par ecer de 
uma época 26. 

A exemplo de seus congêneres, a Revista  observou a realidade através de 
uma lente específica, tendo o fim de caracterizar aquilo que objetiva va no 
momento, seja um fato ou uma personalidade. Para tanto, lançava mão de um 
poder de síntes e e da fixação do traço definidor de um caráter ou de uma 
situação, além da acuidade de observação, e da sensibilidade que levam à 

                                                           
25 DRIESSEN, Henk. Humor, riso e o campo: reflexões da antropologia. In: BREMMER, Jan & 
ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do humor . Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 
251. 
26 MORAIS, Fernanda Borges Ferreira; MAGALHÃES, Maria Benedita Cabral de & MORAIS, Maria 
José da Silva. A caricatura: um recurso educativo nas aulas de História . Lisboa: Associação de 
Professores de História, 1996. p. 6.  
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apreensão de certos índices, pessoais ou coletivos, refletindo -se tais estratégias 
na instantaneidade de criação e execução d e seus textos e desenhos 27. A arte 
caricatural foi o diferencial da imprensa ilustrado -humorística do século XIX  e, 
na execução de tal concepção artística a estratégia alegórica foi 
recorrentemente utilizada. As alegorias constituem uma figuração que toma 
com maior frequência a forma humana, mas também pode ser relacionada a um 
feito heroico, a uma determinada situação, a uma virtude ou a um ser abstrato. 
Elas exprimem uma operação racional, constituindo uma figuração, em um 
mesmo nível de consciência, daqui lo que já pode ser bem conhecido de uma 
outra maneira 28. Assim, a alegoria traz consigo um conceito já bem 
racionalizado, sendo constituída para designar realidades concretas, 
envolvendo imagens criadas consciente e inconscientemente 29. Nesse quadro, a 
inter pretação de uma imagem pode ultrapassar a ela mesma, com o 
desencadear de palavras, de uma ideia ou de um discurso interior, partindo da 
imagem que é o seu suporte, mas que a ela simultaneamente está ligada. A 
partir de tal perspectiva se estabelecem as im agens simbólicas e convencionais, 
que procuram exprimir noções abstratas, as quais recorrem ao símbolo e, 
consequentemente, à boa vontade interpretativa do leitor 30. 

                                                           
27 LIMA, 1963, v. 1, p. 28-29. 
28 CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos . 4.ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1991. p. xvi. 
29 CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos . São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 37-38. 
30 JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem . Lisboa: Edições 70, 2004. p. 123-124. 
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Em meio às tantas representações e concepções alegóricas das quais a 
Revista Ilustrada lanç ou mão, uma que teve recorrência periódica foi aquela 
vinculada à passagem do ano. Como era prática do jornalismo de seu gênero, a 
passagem da última edição anual  e ou a inaugural do ano seguinte , na virada de 
dezembro para janeiro trazia consigo algum reg istro imagético que demarcava 
aquele momento de transição. Havia então espaço para a reflexão, em geral 
envolvendo a avaliação do tempo que passou e o prognóstico em relação ao que 
estava por vir. Tratava -se da abordagem de um tempo social, ou seja, aquele que 
é concebido como uma categoria de pensamento e, como tal, o resultado de uma 
elaboração ou construção simbólica solidária com o sentido e os recortes gerais 
de cada cultura, com ênfase no caráter social, ao procurar acentuar a 
relatividade da noção oc idental de tempo, em face não só das classificações 
diversas das demais culturas, mas também das diferentes modalidades em que 
ela própria se expressa Э historicidade, tradição, evolução, revolução, entre 
outras 31. Tal noção de tempo esteve associada a uma perspectiva de mudança e 
a uma avaliação das experiências de mundo a ele inerentes 32. O tempo remete 
ao ciclo da vida simbolizando o limite da duração humana em distinção para 
com a eternidade 33. 

                                                           
31 DUARTE. Luiz Fernando Dias. Tempo social. In: SILVA, Benedito (Coord.). Dicionário de 
Ciências Sociais . Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1987.  p. 1205. 
32 WHITROW, Gerald James. O tempo na história: concepç ões do tempo da pré -história aos 
nossos dias . Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993. p. 206-207. 
33 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 876. 
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Nessa linha, a passagem dos anos ao longo de sua existência,  foi uma 
representação recorrente nas edições da Revista 34, marcadas pela época do 
calendário. Para tanto, o semanário utilizou -se significativamente do conteúdo 
alegórico/simbólico, assim como buscou, pelo prisma caricatural, retratar 
detalhes da realidade  e dos costumes habituais dessa época. Ao dedicar uma 
menção específica para tal transição, o periódico levava em conta o significado 
da mesma para os seus leitores. De acordo com tal perspectiva o ano simboliza a 
medida de um processo cíclico completo, co ntendo em si suas fases ascendente 
e descendente, evolutiva e involutiva, como no caso das estações, além de 
anunciar um retorno periódico de um ciclo. Nessa linha, o ano pode significar 
não apenas os trezentos e sessenta e cinco dias do ano solar, mas qua lquer 
conjunto cíclico, em um quadro pelo qual a ruptura para com tal ciclo pode 
compreender a morte e a imobilidade, ou a permanência e a eternidade 35. 

 Uma das mais tradicionais representações que a imprensa ilustrado -
humorística lanç ou mão para simboliza r tal transição deu -se a partir da 
designação dŠЊüřŠЊŻƍġЊƈġżŗĽřüƠüЊŠƍЊŠЊкüřŠЊƠġőĺŠл, que era apresentado como 
ƍŗЊüřėĽēŠМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊŠЊкüřŠЊřŠƠŠлЊġżüЊapresentado  por uma criança ou um 
jovem. Em tal contexto, o ancião trazia consigo a carga de experiência e 

                                                           
34 Nesse trabalho, a opção foi por abordar as edições da Revista Ilustrada , desde a sua criação, em 
1876, até a transição monarquia -república, em 1889, demarcando o período em que Agostini 
esteve à frente da publicação e o primeiro ano de sua ausência. Além disso, 1889 demarcaria a 
culminância de duas das bandeiras de luta do periódico, com a instalação da nova forma de 
gover no e, no ano anterior, a abolição da escravatura.  
35 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 62-63. 
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aprendizado do ano que se encerrava, uma vez que tal figura é a personificação 
do saber ancestral da humanidade ou inconsciente coletivo 36. Nessa linha, a 
velhice constitui um sinal de sabedoria e de virtude, já que uma prefiguração da 
longevidade traz co nsigo um longo acúmulo de experiência e de reflexão 37. Já a 
criança é um símbolo universal de potencialidades futuras e, ao mesmo tempo, 
uma manifestação concreta da herança do passado, pois representa o pretérito à 
medida que foi gerada pelas forças que a precederam, surgindo o futuro como 
uma possibilidade aberta 38. A infância é também um símbolo da inocência, ou 
seja, a etapa anterior ao pecado, traduzindo o estado edênico, de modo que a 
criança é o símbolo da simplicidade natural e da espontaneidade 39. Em seu 
número inaugural,  exatamente a 1º de janeiro,  a Revista Ilustrada , trazia a 
imagem do personagem que simbolizava a passagem do tempo Э com 
inspiração mitológica no titã Cronos (Saturno) 40 Э, tendo em uma das mãos  a 
foice cortava a passagem temporal , ao passo que, com a outra, largava ao mundo 
ŠЊ ĽřĴüřƈġЊ ϚϡϠϟМЊ ĝġƀƈüėüřĝŠЊ ŻƍġЊġƀƈġЊ ĝġƠġżĽüЊŹżŠėƍżüżЊкĴüƯġżЊüЊĴġőĽėĽĝüĝġЊ ĝġЊ
ƈŠĝŠƀлМЊ ġřėġżżüřĝŠЊ ėŠŗЊ ƍŗЊ ŹġżġŗŹƈšżĽŠЊ кüĝġƍƀлМЊ ƈüőЊ ŻƍüőЊ ġƀƈĽƠġƀƀġЊ
abandonando a criança à sua própria sorte, para enfrentasse todas as  
dificuldades da existência humana 41. 

                                                           
36 CIRLOT, 1984. p. 75. 
37 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 934. 
38 CLIFT, Wallace B. Criança. In: ELIADE, Mircea & COULIANO, Ioan Petru (orgs.). Dicionário dos 
símbol os. Petrópolis: Vozes, 2024. p. 160. 
39 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 302.  
40 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 307. 
41 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 1º jan. 1876.  
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Já no último dia de dezembro  de 1876, a alegoria trazia vários elementos 
constitutivos. Um deles era o bobo da corte, verdadeiro símbolo da arte 
caricatural e da própria Revista Ilustrada , o qual constitui  aquele que se refere 
em tom duro às coisas agradáveis e em tom jocoso às terríveis, vindo a 
constituir a inversão do rei, não sendo um personagem necessariamente 
cômico, mas sim dual 42. Ele traz consigo também a figura do rei assassinado, 
simbolizando a inversão da co mpostura régia nos seus atavios, palavras e 
atitudes. Nesse quadro, a majestade passa a ser substituída pela chalaça e a 
irreverência; a soberania, pela ausência de toda a autoridade; o temor, pelo riso; 
a vitória pela derrota; os golpes dados pelos recebi dos; as cerimônias as mais 
sagradas, pelo ridículo; e a morte, pela zombaria. Sinteticamente, ele é como que 
o reverso da medalha, o contrário da realeza, ou seja, a paródia encarnada 43. Os 
ƠýżĽŠƀЊĖŠĖŠƀЊĝüЊėŠżƈġЊƈżüƯĽüŗЊüőĵƍŗüƀЊĝüƀЊкŗüƯġőüƀл Э na forma de a nimais que 
trazem reflexões  sobre a natureza do ser humano 44 Э as quais  estariam a atingir 
a sociedade brasileira, como as limitações das autoridades públicas, a lerdeza 
dos serviços de correio e telégrafo, o emaranhando administrativo no âmbito 
municipal, a roubalheira no sistema alfandegário e a dilpadição do dinheiro 
públi co, pretendendo que o ancião ano  velho levasse todas elas consigo, ao que 
ele se negava peremptoriamente, farto de ter aguentado tudo aquilo ao longo de 
sua existência. Enquanto isso, uma carruagem, como veículo de uma alma em 

                                                           
42 CIRLOT, 1984, p. 120. 
43 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 680. 
44 WALENS, Stanley . Anim ais. In: ELIADE, Mircea & COULIANO, Ioan Petru (orgs.). Dicionário dos 
símbolos . Petrópolis: Vozes, 2024. p. 45. 
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experiência 45, conduzida por C ronos  e puxada por um cavalo alado, que 
simboliza o poder ascensional das forças naturais, a capacidade inata de 
espiritualização e a inversão do mal em bem 46, trazia o jovem ano  novo que 
observava aquela cena com estupefação 47. 

 

 
 

                                                           
45 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 194. 
46 CIRLOT, 1984, p. 120. 
47 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 31 dez. 1876. 
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 Ainda ao final de 1876, a própria Revista Ilustrada  tratava as tradições em 
torno da virada do ano com jocosidade por meio de ilustração que trazia em sua 
parte superior duas figuras referentes ao zodíaco, Capricórnio e Aquário, 
desigandno o final e o iníc io do ciclo anual , e duas representações da passagem , 
do esgotamento e do movimento perpétuo  do tempo, a ampulheta e o relógio 48. O 
periódico descrevia que o novo ano era pintado como uma criança aplaudida e 
festejada por todos, chegando a ser chamada de кüřŠЊ ĖŠŗлМЊ ƈżüƯġřĝŠЊ ƍŗüЊ
cornucópia, símbolo da fecundidade, da felicidade e da abundância 49, que trazia 
ėŠřƀĽĵŠЊüЊżġüőĽƯüĚēŠЊĝŠƀЊƀŠřĺŠƀЊĝġЊƈŠĝŠƀЛЊ¸ŠżЊŠƍƈżŠЊőüĝŠМЊкŠЊüřŠЊŻƍġЊüėüĖü pinta -
ƀġЊƀġŗŹżġЊėŠŗŠЊƍŗЊƠġőĺŠМЊġŗЊŻƍġЊƀġЊŗġƈġЊüЊĖŠƈüЊĝġƀüŹĽġĝüĝüŗġřƈġлМЊĝġЊŗŠĝo 
que, no encontro entre ambos, o ancião avisava ao jovem que o seu destino viria 
a ser o mesmo.Preferindo uma representação mais moderna e concreta, o 
ƀġŗüřýżĽŠЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкüЊŗġőĺŠżЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊüőġĵŠżĽüƀЊƀŠĖżġЊüЊüřŠЊĖŠŗЊġЊŠЊüřŠЊ
ƠġőĺŠлЊġżüЊƍŗüЊŻƍġЊкřēŠЊĢЊƈēŠЊŹŠĢƈĽėüМЊŗüƀЊĢЊŗƍĽƈŠЊżġüőлМЊƈżüƯġřĝŠЊŠЊüřŠЊĝġЊϚϡϠϟМЊ
um adulto, e o de 1877, uma criança, que atazanavam um cidadão trazendo -lhe 
todas as contas a serem pagas 50. Já em 1877, uma nova representação de Cronos  
explicava ao bobo da corte que todos estavam fada dos a terem suas vidas 
ŊƍőĵüĝüƀЊŹġőŠЊкőĽƠżŠЊĝŠЊĝġƀƈĽřŠлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġМЊüŠЊĴĽřüőЊĝġƯġŗĖżŠМЊĝĽƠġżƀŠƀЊĖŠĖŠƀЊ
da corte , insatisfeitos,  atiravam por um precipício  Э símbolo do sem fundo, das 
profundezas e das alturas indefinidas 51 Э o ano-velho 52. 
                                                           
48 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 48, 68 e 164; e CIRLOT, 1984. p. 497. 
49 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 288; e CIRLOT, 1984. p. 182. 
50 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 31 dez. 1876. 
51 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 5; e CIRLOT, 1984. p. 53-54. 
52 REVISTA ILUSTRA DA. Rio de Janeiro, 6 jan. 1877 e 31 dez. 1877. 
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 Na transi ção de 1877 para 1878, Cronos mais uma vez trazia o novo, sob 
chuva torrencial Э associada à fertilização e à purificação 53 Э, para a 
ėŠŗġŗŠżüĚēŠЊĝŠƀЊĖŠĖŠƀЊĝüЊėŠżƈġМЊŹżġŠėƍŹüĝŠƀЊėŠŗЊкüƀЊƈġżżĿƠġĽƀЊƀġėüƀл que 
eram prenunciadas 54. Uma nova alegoria trazia novamente os emblemas do 
zodíaco de Capricórnio e Aquário, representando início e fim do ciclo anual, com 
os bobos da corte prontos para mais uma vez atirar o ano velho para o abismo, 
dizendo -őĺġЊŻƍġЊėĺġĵüżüЊкŠЊƈġżŗŠЊĴüƈüőл55. Em outra oportunidade, o ano v elho 
embarcava  em um trem  Э evocando o caráter inexorável da passagem do 
tempo, com horários e cronogramas inflexíveis, obrigando o indivíduo a 
submeter -se a eles, obedecendo a uma ordem e a uma hierarquia inflexíveis 56 Э, 
que tinha Cronos como maquinista,  enquanto o jovem ano novo questionava se 
era a seca a responsável pela crise que afetava o país, obtendo por resposta que a 
culpada era a política. As dificuldades eram representadas a partir da inspiração 
embasada na mitologia greco -romana, aparecendo em grandes dificuldades, as 
divindades Atenas (Minerva) , Demeter (Ceres) e Hermes (Mercúrio), desigando a 
indústria, a lavoura e o comércio 57. Ao fundo, o bobo da corte qualificava os 
políticos imperiais como loucos, enquanto que, em primeiro plano, o indígena , 
tradicional símbolo do povo brasileiro, observava a cena estupefato 58. 

                                                           
53 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 235; e CIRLOT, 1984. p. 159. 
54 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 5 jan. 1878.  
55 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 28 dez. 1878.  
56 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 896. 
57 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 96 e 328 e 487. 
58 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 4 jan. 1879.  
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 Na passagem de 1879 para 1880, o ano velho fugia espertamente, deixando 
uma dura herança para seu sucessor, um novo imposto, representado na forma 
de uma bomba que estourava, atingindo em cheio o seu sucessor, em ato que 
assustava o bobo da corte 59. Como a data de fundação da Revista Ilustrada,  
oportunidade em que comemorava o seu aniversário, era o primeiro dia do ano, 
ao passo que no derradeiro dia de dezembro, a publicação po r vezes fazia o seu 
                                                           
59 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 7 jan. 1880.  
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balanço editorial; e nessas datas também, em algumas oportunidades, o 
periódico preferiu abordar um tema mais momentoso, fazendo com que não 
chegasse a trazer a alegoria da passagem do ano. Já em ocasião em que voltou a 
apresentar tal r epresentação, o bobo da corte aparecia exercendo o papel de 
redator, enquanto o relógio marcava meia -noite, anunciando a chegada de 1882, 
em um quadro pelo qual a figura joco -séria refletia que havia o hábito de todos 
ŠƀЊüřŠƀЊкĴüƯġżЊƍŗЊĝġƀġřĺŠЊüőġĵšżĽėŠЊČЊġřƈżüĝüЊĝŠЊřŠƠŠЊüřŠлМЊŗüƀМЊřüŻƍġőġЊ
momento, se mostrava sem imaginação para tanto, talvez por causa do calor 
excessivo ou por ver a precariedade da situação nacional 60. Nos primórdios de 
1883, diante de seu grande público Э os leitores da revista Э, o bobo da corte fazia 
o papel de um acrobata, que passava pelo obstáculo que designava o ano de 1883, 
o qual era sustentado por Cronos, buscando demarcar o sucesso da revista ao 
chegar em seu oitavo ano 61. As esperanças, entretanto, esvaeceram ao longo dos 
365 dias que se seguiram, pois ao final do ano, sob chuva torrencial, o bobo da 
corte via 1883 como um carro fúnebre que adentrava o cemitério. Tal olhar 
negativo para com o ano findo era acompanhad o por uma nova  presença de 
Cronos, que voava pelos céus, carregan do um relógio de cujo interior saía o ano 
novo, enquanto o ancião ano velho jazia morto , atirado ao chão 62. 

                                                           
60 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 31 dez. 1881. 
61 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 6 jan. 1883.  
62 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 31 dez. 1883. 
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 Em outra caricatura, o bobo da corte, de crayon à mão Э outro símbolo da 

arte caricatural Э, se despedia do ano velho, que mais uma vez caía em um 
precipício, saudando o ancião por não tê -lo levado junto para o seu triste 

destino 63. A inspiração para mais uma das alegorias foi a da navegação, 

evocando a ideia de força e de segurança em uma travessia , mas também as 

dificuldades enfrentadas n os deslocamentos 64, de maneira que  o bobo da corte 

chegava a  se mostra r tranquilo ao navegar em embarcação pilotada por Cronos,  

em um quadro pelo qual o barco  designa va o ano que nascia, ao passo que do 

ano findo só restava a bandeirola do mastro principal  de um navio que já teria 
naufragado 65. Já em mais um final de ano, a folha trazia o bobo da corte feliz 

pelo encerramento com chuva, providenciada pelo ano velho através de um 

żġĵüĝŠżМЊĝġЊŗŠĝŠЊüЊüƈġřƍüżЊüЊкƈżġŗġřĝüЊƀġėüлЊüƈĢЊġřƈēŠЊġřĴżġřƈüĝü66. Chegava 

uma nova transição  e as representações foram repetidas, com o calendário 

demarcando a data de 31 de dezembro, ao passo que o relógio marcava meia -

noite, exato momento em que morria o velho 1886, enquanto surgia o recém -

nascido 1887, para comentário do per iódico de que assim era o mundo, ou seja, 
кüėüĖüŗЊƍřƀМЊřüƀėġŗЊŠƍƈżŠƀл67.  

 

                                                           
63 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 31 dez. 1884. 
64 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 632 e 874. 
65 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 10 jan. 1885. 
66 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 31 dez. 1885. 
67 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 31 dez. 1886. 
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Já em nova virada de ano, a criança 1887 , mais uma vez conduzida por 
Cronos, apavorava -se, percebendo que seu destino poderia estar seriamente 
comprometido, com presença de  dois males profundos, a peste e a guerra, que se 
mostravam ameaçadoras e eram simbolizadas pela amedrontadora figura do 
ceifador de vidas 68, designando a morte iminente, uma vez que apavorante tanto 
na aparência quanto no  significado, demonstra va não só a morte individual,  
mas uma possível destruição que ameaçava a própria  existência 69. Em outra 
representação, o trem era mais uma vez o meio de transporte para a chegada do 
ano novo e a partida do velho, com o aviso de que se tratava de um caminho 
sem retorno para a eternidade 70. Já sem a presença de Agostini no Brasil, mas 
com a revista ma ntendo o norte editorial inspirado por seu fundador, antes de 
tornar -se um órgão meramente oficialista, as despedidas de 1888 e 1889 
demarcaram a culminância dos dois maiores bastiões de lutas do periódico, 
vinculados ao abolicionismo e ao republicanismo. Nesse sentido, o ano velho de 
1888, ao contrário da usual despedida melancólica, foi lançado à imortalidade e 
recebeu os louros do 13 de Maio, por ter trazido a libertação dos escravos 71. Já o 
ano ancião de 1889 portava um barrete frígio, símbolo da repúbli ca, e recebia um 
efusivo abraço do bobo da corte, dizendo -lhe que seu nome permaneceria 
кĽŗŠżƈüőЊġŗЊřŠƀƀüЊ\ĽƀƈšżĽüлМЊġřŻƍüřƈŠЊüЊėżĽüřĚüЊϚϡϢϙЊėĺġĵüƠüЊġŗЊƍŗЊĖüőēŠМЊ
designando um possível progresso sob a nova forma de governo 72. 
                                                           
68 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 8 jan. 1887.  
69 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 622. 
70 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 31 dez. 1887. 
71 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 29 dez. 1888.  
72 REVISTA ILUSTRADA. Ri o de Janeiro, 31 dez. 1889. 
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